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RESUMO 

O presente trabalho apresenta a comparação entre a atividade antioxidante e o teor total de 

fenóis contidos na semente (casca e castanha) da espécie Dioclea violácea Mart. 

popularmente conhecida como olho-de-boi. A atividade antioxidante foi testada 

qualitativamente por CCDA (cromatografia em camada delgada analítica) e quantitativamente 

através do teste frente ao radical livre 1,1-difenil-2-picril-hidrazil (DPPH), que em presença 

de compostos com capacidade antioxidante se reduz para 1,1-difenil-2-picril-hidrazina (DPPH 

H). O teor de fenóis totais foi determinado por meio da espectroscopia no visível pelo método 

de Folin-Ciocalteau e padrão de ácido gálico. Após a realização dos testes observou-se que a 

casca apresenta atividade superior a castanha.  

 

Palavras-chave: Radicais livres. Olho-de-boi. Espectroscopia no UV-Vis.  

 

INTRODUÇÃO 

 O uso de plantas medicinais é algo que acompanha o ser humano desde os primórdios 

da civilização, sendo baseada em informações repassadas oralmente através de gerações. Ao 



longo dos séculos, os produtos de origem vegetal constituíram a base para tratamento de 

diferentes doenças no mundo. (FRANCO & BARROS 2006) 

Com isso, aumenta a importância dos estudos para o desenvolvimento de novas 

alternativas terapêuticas eficazes e acessíveis às populações de baixa renda, sendo as plantas 

medicinais aliadas extremamente úteis, pois fornecem extratos e compostos químicos isolados 

(SILVA et al., 2010). 

Substâncias antioxidantes estão envolvidas na prevenção do desenvolvimento de 

várias patologias relacionadas ao stress oxidativo, dentre elas o câncer, doenças 

cardiovasculares, além de seu papel em retardar o envelhecimento das células. (BARREIROS 

et al., 2003) 

A família Fabaceae tem uma espécie de destaque neste trabalho a Dioclea violácea 

Mart.,a qual pertence ao gênero Dioclea. A vários estudos sobre essa espécie, no entanto, as 

pesquisas referentes a sua semente são escassas. 

A espécie Dioclea violácea Mart.é mais conhecida por seus nomes populares (cipó-de-

imbiri, coroanha, micunã, mucunã-assú, olho-de-boi, pó-de-mico)  sendo indicada para a 

prevenção do derrame, bem como suas sequelas auxiliando também contra a epilepsia. Suas 

propriedades químicas contem substâncias tônicas, calmante nervoso, parasiticida e 

formicida. (PLANTAS E ERVAS MEDICINAIS & BRÜNING ).  

Embora seja uma espécie de grande valor, existem poucas informações a respeito de 

seu fruto e tão pouco das sementes originadas do mesmo, desta maneira o intuito de 

identificação de suas propriedades químicas vem despertando cada vez mais interesse. 

Sendo assim, este trabalho tem como objetivo os estudo químico das sementes de 

Dioclea violácea Mart., onde serão avaliados seu teor de fenóis, e atividade inibidora de 

radicais livres.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As análises foram realizadas no laboratório de pesquisa da Universidade Estadual do 

Mato Grosso do Sul - UEMS, unidade de Naviraí-MS . As sementes foram coletadas no 

município de Mundo Novo - MS. Em seguida, o material obtido foi quebrado para a 

separação da casca e da castanha. Utilizou-se o aparelho de soxleth para extração com 

metanol das duas amostras (casca e castanha), o solvente foi evaporado em evaporador 

rotatório, obtendo-se os respectivos extratos metanólicos brutos. 

A determinação do teor de fenóis totais presentes nas amostras foi feita por meio de 

espectroscopia na região do visível utilizando o método de Folin–Ciocalteu (BONOLI , 2004; 



SOUZA, 2007). Os extratos (5 mg) foram dissolvidos em 5 mL de metanol. Uma alíquota de 

100 µL desta solução foi transferida para balões de 5 mL. A esta solução adicionou-se 1 mL 

de água destilada e posteriormente, 0,2 mL do reagente Folin-Ciocalteu. Finalizando, 

adicionaram-se 0,6 mL de uma solução 20% de Na2CO3 e completou-se o volume com água 

destilada. Após 1:30 h, a absorbância das amostras foi medida a 750 nm, utilizando-se cubetas 

de quartzo, tendo como “branco” a água destilada e todos os reagentes, menos o extrato. O 

teor de fenóis totais (FT) foi determinado por interpolação da absorbância das amostras contra 

uma curva de calibração construída com padrões de ácido gálico (50 a 500 µg/mL) e 

expressos como mg de EAG (equivalentes de ácido gálico) por mg de extrato.  

A atividade sequestradora de radicais livres para o extrato metanólico foi determinada 

utilizando o método que emprega DPPH (POULLAIN, 2004; SILVA, 2005) usando uma série 

de diluições. A cinquenta microlitros de várias concentrações dos extratos em metanol (10,0 

mg/mL, 5 mg/mL, 2,5 mg/mL e 1,25 mg/mL) foram adicionados 5 mL de solução de DPPH 

(0,004% em metanol). Após um período de 30 minutos de incubação em temperatura 

ambiente, as absorbâncias das amostras foram registradas contra um branco em 517 nm. A 

inibição do radical livre DPPH (em %) foi calculada pela expressão I % = (Abranco – 

Aamostra/ Abranco) x 100, onde Abranco é a absorbância da reação controle (contendo todos 

os reagentes exceto os extratos), e Aamostra é a absorbância da amostra testada. A 

concentração dos extratos que provocou 50% de inibição (IC50) foi calculada pela equação da 

reta. Os testes foram realizados em triplicata. Foi utilizado como padrão o flavonóide rutina. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As análises com a casca e a castanha foram feitas com os extratos metanólicos brutos 

obtidos por extração via soxleth. Os testes qualitativos e quantitativos para a casca 

demonstraram uma alta inibição ao DPPH onde a percentagem de inibição do radical livre foi 

alta, o que levou a um IC50 (índice de inibição a 50% do radical livre) considerado eficaz, 

apresentando IC50 de 70,6 μg/mg ao contrário da castanha que apresentou baixa inibição ao 

radical, obtendo um IC50 de 130,5 μg/mg, o que demonstra que é necessária uma grande 

quantidade de extrato para provocar inibição de radicais livres. 

O teor de fenóis totais encontrado na casca foi (463 μg EAG/mg de extrato) e a 

castanha (59,3 μg EAG/mg de extrato), este baixo valor esta relacionado a baixa atividade 

sequestradora de radicais livres, assim como o alto valor apresentado pela casca relaciona-se a 

elevada inibição ao radical livre. 

 



CONCLUSÃO 

 Através desta pesquisa pode-se observar que a casca da semente da Dioclea violácea 

Mart. apresenta uma atividade inibidora de radicais livre significativamente alta, bem como 

um alto teor de fenóis, sendo esses resultados o inverso para os encontrados na castanha.    
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